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MOÇÃO N. 13/17 
PRA LEMBRAR DAS PALAVRAS DELE 
Gilberto Almeida - Cuidado Alessandra, não use esta palavra "trabalhar" porque tem 

uns aí que são alérgicos! 
Gilberto Almeida - Aí é que complica: trabalho não é a praia de alguns... 
Gilberto Almeida - Evandra , é revoltante ver a insanidade verborrágica prejudicando 

a cidade. Por mais que tente enfeitar o discurso falsificado, o resultado é a cidade perder 
oportunidades.O povo está cansado de gente que finge ser uma coisa e é outra... são os 
ENRUSTIDOS!Só porque nunca trabalharam querem tirar instrumentos da Prefeitura para 
trabalhar muito.Dizem as mas línguas que suor de uns preguiçosos aí cura câncer... 
"vamo trabaiá gente!" 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 

 
MOÇÃO N. 13/17 
 
 Senhores vereadores; 
 
 Vimos apresentar Moção de repúdio ao Sr. Gilberto de Almeida, pelo modo 

insolente ao manifestar-se publicamente em redes sociais na tentativa de desqualificar e 
denegrir o Poder Legislativo de Itaú de Minas. 

 Através de publicações feitas na mídia, este senhor, à quem recebemos de 
modo gentil e cordial em sessão recente da Câmara Municipal, no afã de agradar a 
Administração Municipal, esqueceu-se de que sua Empresa de Consultoria não foi 
contratada para ludibriar nossa população e muito menos tirar conclusões acerca dos 
vereadores que compõe o Poder Legislativo. Bem, pelo menos é nisso que acreditamos! 

 Sua empresa SINOPSE foi contratada, e esperamos que tenha sido de forma 
legal, para prestar consultoria técnica ao Executivo em sua gestão Administrativa, e não 
podemos permitir que um empresário que não conhece o povo itauense, que desconhece 
as verdadeiras necessidades de nossa cidade, venha nas redes sociais atacar pessoas e 
autoridades de forma leviana e grosseira. 

 Ora, o dito cidadão fala de pessoas enrustidas! Talves este sentimento lhe seja 
familiar pois muitos podem almejar ser um representante do povo mas a sua coragem 
deve ser bem pequena para se enveredar nesta empreitada, como nós vereadores o 
fizemos. Realmente deve ser frustante! 

 Quanto a preguiça, este predicado é mais condizente para aqueles que 
trabalham pouco ou nem trabalham, e muitas vezes dependem de benesses e de favores 
alheiros para viver. Que muitas vezes se apropriam do trabalho de terceiros para garantir 
a sua renda nem tão suada. Alguns chegam até mesmo a assinar o fruto do trabalho que 
outro realizou para tirar proveito próprio.  

 Aqui, podemos garantir que todos trabalham! Seja como vereador, seja em 
nossas atividades particulares! E vale lembrar que cabe somente ao eleitor itauense fazer 
a sua avaliação quanto ao trabalho que cada um desempenha para, no momento do voto,  
depositar a sua confiança em quem julgar merecedor. 

 Acreditamos que nosso povo sabe avaliar quem são trabalhadores e quem são 
os preguiçosos vagabundos! Não precisamos que pessoas que desejam o estrelismo 
junto ao seu superior, venha nos dizer sobre trabalho! 

 Aqui em Itaú, o Chefe é o Povo! E é ao povo que os Poderes Executivo e 
Legislativo devem servir! 

 Aceitamos sim as críticas de qualquer pessoa conhecedora das necessidades 
do povo que venha  somar esforço e não  dividir através de bajulação visando garantir 
sua "boquinha"! 

 Alías, pra uma pessoa que disse por várias vezes na Tribuna da Câmara que 
era técnico e profissional, que não lhe cabia emitir conceitos quanto à pessoas e 
autoridades, este cidadão sim se mostrou bem falso, pois usou a mídia para agredir os 
vereadores para adular o Executivo. 



 

 
 

 Assim, senhores, em respeito aos vereadores desta Casa que aqui 
representam cada eleitor itauense, pois nao foi citado nominalmente nenhum edil, vimos 
manifestar nosso repúdio e indignação as palavras do Sr. Gilberto Almeida, para aqueles 
outros que pretenderem futuramente criticar o Legislativo Municipal, que o faça de forma 
séria e responsável contribuindo para melhorarmos, e não desejando achincalhar aqueles 
que foram eleitos pelo povo. 

 

 

Sala das Sessões, em 24 de outubro de 2017. 

 

 

 

 

Davi Oliveira de Sousa 

Presidente da Mesa 

 


